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A simulação estocástica tem sido largamente aceita como um método apropriado à determinação da 
incerteza associada à predição do comportamento de funções aleatórias (FA). As porosidades e/ou 
permeabilidades de um reservatório de petróleo podem ser vistas como uma distribuição espacial de uma 
variável aleatória Z(u), onde Z é função de suas coordenadas (u).  Um conjunto de valores obtidos por 
amostragem, dentro desse reservatório, pode ser interpretado probabilisticamente como uma realização de 
uma FA definida por uma função de distribuição F(z) (histograma) e por uma função de covariância C(h) 
(variograma). A simulação estocástica é um processo utilizado para construir realizações dessa classe de FA 
que sejam modelos equiprováveis da distribuição espacial da variável aleatória Z(u). A combinação desses 
modelos permite que se acesse a incerteza a respeito de Z(u). 

Os modelos construídos através de algoritmos de simulação representam as principais características 
petrofísicas e geométricas das fácies ou litologias do reservatório e são utilizados no preenchimento das 
malhas de simulação de fluxo. 

Este trabalho descreve o processo de construção de um campo de porosidade e permeabilidade a 
partir da integração das informações de diversos suportes e precisões, como por exemplo, interpretações 
sísmicas e geológicas, perfilagens de poço e testemunhagens contidas no Campo Escola de Namorado 
disponibilizado pela Agência Nacional de Petróleo - ANP, através do Banco de Dados de Exploração e 
Produção – BDEP. 

Examinam-se as técnicas de tratamento de dados, processamento de perfis, regularização, 
construção de variogramas e variação dos parâmetros de simulação. São destacados tanto as limitações como 
os potenciais benefícios do método. Ao final comenta-se a técnica de condicionamento de modelos 
geoestatísticos a dados de produção.  
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